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Copel completou 35 anos 
com homenagens a 

empregados 
páginas 8, 9, 10, 11 e 12 

Missa 

SNPTEE 
A Copel coordenou, em outubro, o maior evento do setor 
elétrico brasileiro- o X Seminário Nacional de Produção e 
Transmissão de Energia Elétrica, que reuniu cerca de 1.200 
técnicos , com a apresentação de 281 trabalhos. 
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O Paraná que se orgulha de 
sediar a maior usina hidrelétrica do 
planeta também está podendo, 
desde o final de rulho, se 
envaidecer de ter uma das 
menores - no Brasil, com ce rteza a 
menor Num trabalho realizado pelo 
corpo técnico do Centro de 
Hidrauica e HrdrOio!lfa Professor 
Pangot de Souza -tEHPAR a 
pedido do Museu da Energta, a 
Capei lrberou a vtsrtação do publico 
uma rephca da usma Bento Munhoz 
da Rocha Netto (Foz do Areia) que 
funciona de verdade Uma réplica 
que obedece a uma escala fiel 
reduzrda em SOO vezes com 
potência instalada de 300 mrliwatts 
- suficrente para lazer luncronar 
um pequena relógro 

A mtenção é mostrar, atraves 
da mmratura, todo o processo de 
produção e transmrssão de energra 
eletnca Para rsso, a equrpe do 
Cehpar elaborou o modelo com 
cortes que permnem ao publico 
acompanhar a entrada da àgua 
pelos condutos forçados, sua 
passagem pela turbma e o 
consequente ac10namenro do 
gerador, e por hm a condução da 
eletncrdade produzrda por los ate a 
odade, reproduzrda em maquete e 
~gada drretamente a mmi-usma Ao 
ser aoonado, o pequeno grupo 
gerador taz acender as luzes dessa 
cidadezinha 

FORMA PIONEIRA 

A torma de demonstrar 
didaticamente o fenômeno da 
geração da eletricidade através de 
uma mim-usma e mars um dos 
meios ongmais encontrados pelo 
Museu da Energra da Capei para 
trazer ao mundo real o que os 
livros muitas vezes não conseguem 
transmrtrr com clareza, 
pnnCipalmente quando o 
~bllco-alvo e formado por crianças 
em rdade escolar e adolescentes 
Desde a sua mauguração, em 
outubro de 84, o Museu tem 
direcronado suas auvidades com o 
hm de se constiturr num 'museu 
exploratóno -algo mars que um 
smples depósrto de antigUidades 
Através de engenhos 
especralmente cnados e 
desenvolVIdos para mostrar com 
srmplrcrdade propnedades e 
fenómenos da eletncldade, 
busca-se a partrcrpação do 
vrsrtante, rncrtando sua cunosrdade 
e promovendo uma mtegraçao que 
envolve reona e prátrca, causa e 
ele !lo 

O Museu da Energia fica na 
Rua Augusto Stellfeld, 340. runto ao 
centro hrstónco de Curitiba, e está 
aberto de segunda a sexta-ferra, 
das Bh30mm as 11 horas e das 14 
horas às 17h30mrn. com entrada 
franca 
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O Paraná 
já tinha a maior. 
Agora tem 
também a menor 
hidrelétrica do Brasil 

SEIS MESES 

A construçao da m~ni-usma de 
Foz do Arera teve a partJcrpaçao 
direta da equrpe responsavel pela 
elaboração de modelos reduzidos 
do Cehpar, rnstrtUiçào de ensmo e 
pesqursa mantrda pela Capei em 
convênro com a Universrdade 
Federal do Paraná Durante sers 
meses, oito profissronars 
especializados ocuparam seus 
momentos de folga no pro1eto, sob 
a coordenação do engenherro 
Alexandre Guetter O resultado final 
e uma réplica de sers metros 
quadrados e 200 quilos de peso 
(sem considerar os mil qurlos de 
agua que em srsfema fechado 
movrmentam a usrna), basrcamente 
em acrflico e fibra de vidro. A 
mmr-usrna só tem duas 
adaptações: a roda da turbina, que 
foi tirada de um mecanrsmo de 
hidrômetro, e o gerador, adaplado 
de um motor de radiola 

O C eh par, cura participação for 
fundamental no expermento, 
executou para o Museu um 
trabalho algo diferente do que 
está acostumado a fazer. modelos 
reduzrdos para estudos de precrsao 

hidráulica e hidrologia, reproduzindo 
em escala 1 00 vezes menor 
grandes obras corno ltaipu, Foz do 
Areia, Segredo e dezenas de 
outras, para empresas do Brasil e 
do ex1enor A excelência de suas 
ativrdades é. em grande parte, 
responsável pelo elevado prestrgro 
do Paraná como centro formador 
do mais alto gabarHo na engenharia 
de aprovertamentos hidráulicos, 
lato reconhecido por toda a 
comunidade técnica da 

especialidade. 
Aos 30 anos de existência, 

completados em 14 de março 
passado, o Centro de Hidráulica 
firma um conceito de rnstHurção da 
maior utilidade à sociedade, seja no 
aprimoramento técnico dos 
acadêmrcos. seja na busca de 
ilovações de projeto que ajudam 
selares corno o de produção de 
energia elétrica a conseguirem 
executar obras mais baratas e 
mais racionais 

CEHPAR - 30 anos 
Para marcar a passagem do 

seu J02anlversàrio. o Cehpar 
realiza nos dias 24 e 25 de 
novembro no auditoria do 
edifício-sede. um seminario onde 
buscara resgatar em quatro 
palestras e duas sessões de 
debates a experiencra acumulada 
pela rnslituicão e identificar as 
perspectrvas futuras do estudo e 
da investigação nos campos da 

hrdraulica e da hrdrologia 
Vão palestrar o coordenador 

do Centro. Nelson Pinto e o 
presrdente da Capei. Francisco 
Gomide. e mais Maurice Bouvard. 
de Grenoble !Franca I e Vu1rca 
Yiv1evich da Universidade George 
Washington IEUAI. especialmente 
convrdados Deveráo partrcrpar do 
evento tecnacos do setor de todo o 
pars. 

COPELINFORMAÇ0ES ANO XX - N2 149 - OUTUBR0/89 



PISC entrega mais prêmios 

OSMAR VIANA DE OLIVEIRA, técnico de projetas lotado na Regional 
de Maringá, apresentou uma sugestão que foi aprovada pela área Contábil 
da Empresa. 

A sugestão ob1etiva, através do Código de Area de Responsabilidade 
SCOR 215, identificar os órgãos responsáveis pela operação, manutenção e 
preservação dos bens e instalações vinculados ã geração, transmissão, 
transfomnaçào e distribuição de energia 

Os ma r recebeu o premio das mãos do superintendente reg tonal de 
Maringa, Victor Hugo Marmelo dos Passos 

A mator parte das vezes em que PEDRO AUGUSTO NASCIMENTO 
NETO recebia um documento importante e também de interesse de outras 
areas, um misto de duvida e irritaçao o atomnentava: não sabia se deveria 
reproduzi-lo ou não 

"Recebiamos documentos que, por não terem nenhuma observação, 
geravam duvida sobre quais unidades já os teriam recebido. A solução, en­
tão, era tirar mais copias para as áreas ou contatar para confimnação. Tudo 
implicando custos para a Copel" , comenta Pedro Augusto, 9 anos de Em­
presa, gerente do DPRC/SRV. 

Sugeriu ao PISC a colocação obngatória de ele (com cópia) no rodapé 
de todos os documentos endereçados a mats de um destinatário, em todas 
as áreas da Empresa. 

Muito embora parte dos documentos Já estivessem sendo emitidos de 
forma correta, a aprovação da idéia oficializou a fomna: " Para os documen­
tos dos quais - em função de seu conteúdo- devam ser enviadas cópias a 
mais de um órgão, a observação cc deverá ser aposta no rodapé do docu­
mento. Ex. cc SAD, COM etc". 

José Maria Ruiz, superintendente regional de Cascavel, entregou o 
prêmio. 
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JOSUÉ GONÇALVES DE OLIVEIRA 'bolou·· e desenvolveu um "dispo­
sitivo hidráulico para retirada das buchas intemnediárias das palhetas mó­
veis" da Usina de Foz do Areia . 

Antes desse invento o trabalho era penoso e dilicil de ser realizado. 
Agora, com o dispositivo, o serviço foi extremamente facilitado e, além da 
redução extraordinária no tempo gasto, propicia melhor confiabilidade e ope­
ração, uma vez que evita que a água do JX.IÇO da turbina transborde . 

O prémio foi entregue pelo Dtretor de Operaçao, Antonio Otélo Cardo-
so. 

Figueira 
em Apucaraninha 

Membros da comunidade de Figueira estiveram realizando atividades sociais 
na Usina de Apucaraninha, no mês de setembro. 
Rosemary Rabello e Maria Nívea Procopiak desenvolveram atividades de 
Educação Artística com crianças e jovens; Onorina Pasturczak orientou as 
senhoras da comunidade sobre pintura em tecido; Paulo Gilberto Silva profe­
riu palestra sobre horta caseira, e Luiz Videira falou de prevenção de aci­
dentes e primeiros socorros no lar. 
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Segredo 
FELIS- a Feira de Livros 

Foi r~alTMnt~ J~li;: a ron­
cr~ti:ação da id~ia da F ~ira d~ 
Livros d~ s~gr~do. promovida 
pelo DPDM. atravb do Diwsão 
d~ Bibliot~ca . nos dias 15. 16 ~ 
17 de setembro. 

Mais feliz ainda foi a parti­
cipação do Colégio Eng!' Mich~l 
R~rdams na e.\postção que, com 
visitas orgon.h!Odas pelas pro(~s­
soros. t~•·e umo (r~qiiincia ti~ 
-100 alunos da /~ o lf! séri~. já 
110 prim~ira dia. 

É pr~áw 11âo ~squ~cer que 
a lt>tlura é um mt'io d~ conlr~ci-
1111!1110 e tlnenvolvim~mo. tão 
neceuários poro •·encer os de­
safios constollles que aparecem 
em nossas ••idos. E, numa época 
em qu~ os desafios s~ sotNIIII, 
fejll TIO COnstntÇÕO de LIITUI LtSitW 
ou tUJ reestruturas ão polfllctt e 
económtctt do pttfs, IIUlSll res­
ponsahtlitlatle em proptctar let 
tum e mfomwção é maior ttimln 
E foi com ~ste ohjetil•o que a 
VBIB promoveu tt f."/:,'U S. 

Pnrticipamm 0 .1 efpnsitores 
Ao Livro Tk nico. U••rarifl do 
Chaim e Editora Abril. Reprt' 
s~ntando o Bthltotern, esti•·~rom 
~m ~s:utlo Rt!r~ntrt! Barbosa 
Rntln{lu~s. Rorelt Punemn t! út­
nsso Bontsclumko, cnordt'tUldff­
ra do t'l'e/1/o 

A VB/8 agradec~ o orwio 
reubtdo dos [.lerentes e das 
professoras da ~scola qul' foram 
inconstn·t'tS, o(~r~c~ndo aos alu­
nos. atral'b da FEUS. crwnvi­
dadt'. rnmance. reflexão. reoli-

dade, informação, ação, fanw­
sio, histórias ~ conhecim~nto. 
Estas idéias foram r~pr~s~ntadru 
~m õelwimo poimd d~ par~d~. 
crratividad~ do prof~ssora Min~s 
CristitUJ Sado. 

A FELIS tev~ um grande 
significado promocional e deve­
rá s~r r~petida no pr6.rimo ano. 
na ~xp~cta/Í\'0 d~ ser •·rsiiLlda 
ILlmbim por eng~nheiros. ticni­
cos ~ ~mpr~iteiros. 

Trailer da lnfonnação 
O "Trailer da Informação' , rentes e empregados da Usina. seu acervo de cerca de 500 livros lazer e " best-seUers" também la-

que a Divisão de Biblioteca está uU- Esta bibrtoteca itinerante, que nas áreas de eletricidade, eletrônl- zem parte do acervo por conta de 
lllando para interiorizar seu acervo iniciou seu percurso em setembro ca, direito, economia e processa- um convênio existente entre a 1:&-
blbltográfico, foi instalado na usina de 1987 indo a Regional de Ponta mento de dados, além de revistas e pel e o Sesi, para a utmzação dos 
de Segredo no dia 24 de agosto. Grossa, terminou sua visita as cin- normas técnicas. empregados da Empresa lotados 
Presentes Joel Rauen (assistente co regionais no dia 22 de agosto, Literatura lnfanto-juvenil, de nas áreas fora de Curitiba. 
da SOG), João Alves Cavalheiro em Cascavel, alcançando seus 
(gerente admimstralivo do DPHS), principais objetivos de integração 
Fernando Sérgio de Barros (gerente entre e as Regionais e a divulgaçao 
DPDM), Helena Maria Vila (gerente dos serviços prestados pela VBIB 
VBIB), Manna Cordeiro Lopes e lns - Agora o trailer esta passando 
Canello da Bibfloteca, e dema1s ge- petas usinas tornando disponfvel 
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AQUISIÇÕES DA BIBLIOTECA 

• Obras precedidas de astensco são de 
autoria de empregados da Copel. 

BRASIL. SEPI.AN. Perfil das emp~­

sas estatais. 1989. 2v. 
CHESF. Oaare•la anos. Recife. 1989. 

17p. 
CHESF Relat6rio da dlretorla de 

1988. Recife 1989. 20p. 
COOPER. W J. Bectriul ufety • • 

' '"'"·•· 1989 633p. Glll, A B. Pawer plut pelonauce. 
f984 683p. 

JOONADAS OE INFORMAÇAO OE a.ECTRI­
CITE OE FRANCE AD COOI. Salva· 
dor, março 1989. T rallalllos. I v 

• KUNGUELFUS, Mauro Cezar; BICHARA, 
Nilo Fedei is; FREITAS. Ana Cristina. 
Faotu red•411aotes 1989. 
(C. T LAC. 28189) 

OCOE. Sutisllc•n lfe l'eurgle. 
1989 223p. 

SEMINARIO NACIONAL OE PlroJÇAO E 
TRANSMISSÃO OE EIERGIA ELE­
lAICA. fO Curil1ba , 01 -05 out. 
1989 13v 

WOOLD ENERGY CONFffiENCE 1989 
Reportljoamal 2v 

PARANA GOVERNADOR (1987-
varo Dias). lleosa11m l as­
semlll6ia JeeislathtL 1988 
236p. 
Consulte a Biblioteca para 
- empr6stimo das publicações 
-circulação de revistas 
- execuç~ de pesquisas 
- acesso ao banco de dados 
Telefone: 222-2782 
ramais 131 , 132 e 137 
Rua 13 de Maio, 616. 
Curltíba -Paraná 

COPELINFORMAÇOES ANO XX - N! 149- OUTUBROtn 



O maior evento 
do setor 
elétrico brasileiro 
Cerca de 1 200 técmcos e 

profissionais do seta r elétrico, 
representando 49 empresas 
(concess1onánas. Indústrias e 
mst1tu1ções de ensmo e 
pesqu1sa) partiCiparam em 
Curitlba, de 1!! a 5 de outubro, 
do 1 O!! Semmáno Nac1ona1 de 
Produção e Transmissão de 
Energia Elétrica- SNPTEE, no 
pavilhão de exposições do 
Parque Barigui. Coordenado 
pela Copel, o Semmário 
apreciou e discutiu 281 
1nformes técn1cos apresentados 
atendendo ao ob1e11vo bas1co de 
1ntercambiar mfonnações. 
homogeneizando os progressos 
tecmcos alcançados pelas 
diferentes empresas e áreas do 
setor 

A solemdade de abertura 
compareceram o 
v1ce-govemador Ary Oue1roz. o 
presidente da Capei Franc1sco 
Gom1de. o d1retor de 
Concessões do DNAEE Fáb10 
Ramos e o chefe do distrito 
local , Orlando BISOnl, 
representando o Ministro 
Vicente Fialho. E mais o 
coordenador geral do 1 02 
SNPTEE, Antomo Otelo 
Cardoso representantes da 
Eletrobras e do Com1tê Nacional 
Bras1le1ro da Cigre que, com o 
Mm1steno das Minas e Energ1a. 
patrocmaram o encontro 

O Sem mano vem se 
caractenzando como o ma1s 
Importante evento tecntco do 
setor no Bras11 . constuumdo-se 
no seu ma1s prest1g1ado forum 
de analises Ele se realiza a cada 
do1s anos, revezando-se a 
coordenação entre as sete 
pnnc1pa1s empresas de geração e 
transmissão do pais: Capei , 
Cesp, Chesf. Cem1g, 
Betronorte. Eletrosul e Fumas 
Esta fOI a segunda vez que a 
Copel coordenou o evento (a 
primeira foi em 7 5) , e voltará a 
fazê-lo no ano 2.003 

O próximo Seminário será em 
1991 , com a coordenação de 
Fumas, subs1d1ána da Eletrobras 
com atuação na reg1ao Sudeste 
ma1s o Estado de Go1as 

Paralelamente as sessoes 

~icas do SNPTEE, 42 
empresas promoveram uma 
exposição de máqumas. 
equipamentos e serviços. 
mostrando as pnnc1pa1s 
novidades na área de produçao e 

transmissão de energia em 80 
estandes. À sessão de 
encerramento compareceu o 
secretário-geral do MME, 
Antonio Carlos Tat1t Holtz 

Mercês: 
nova Subestação 

Depois de 28 meses de 
obras fiCOu pronta a nova su­
bestaçl}o Mercês, para atender 
parte Slgmficallva das cargas do 
centro e bairros próximos a Cu· 
rrtba. Esta umdade amp•a em 

83 MVA a potência de transfor· 
mação lfiStalacfa para supor a 
adade, e sua área de mfluénciB 
concentra algo como 30 mt1 
consumidores nos ba1rros Mer· 
cés, BJgOrnlho . São Franc1sco, 

Vista Alegre, Bom Retiro e cen­
tro. A subestação Mercês está 
operando dese agosto últ1mo, e 
para sua construção a Copel 
rJVesiJu cerca de 1 rrvlháo de 
cruzados novos. 
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Agencia Gampo moura 
novidades no atendimento 

• • 

A agência de Campo Mourão deixa de 
atender em seu escritório 400 consumidores 
rurais por mês e melhora, assim, o índice de 
recebimento da Leitura de Medidor Rural - LDR. 
Afirmação estranha? Contraditória? Pode 
parecer! Mas não, é apenas o reflexo de uma 
eficiente solução encontrada pelo gerente da 
agência, Dante Conselvan, para evitar os 
deslocamentos dos proprietários rurais até a 
agência - que agora podem dedicar mais tempo 
na lida do campo. 

A solução simples, porém funcional e 
eficiente, foi a colocação de ··caixas de 
Correspondência" para recebimento das LDR's, 
em locais estratégicos como escolas, botequins 
e postos telefônicos, além das agências da 
Empresa nas regiões adjacentes. 

EXPERIÊNCIA PILOTO 

Com a idéia, Dante queria evitar que 
consumidores rurais- que se deslocavam na 
hora do almoço até a agência- perdessem seu 
precioso tempo aguardando o início do 
expediente da tarde para serem atendidos. Além 
do mais, raciocinava, a leitura de medidor é um 
serviço voluntário e gratuito prestado pelo 
consumidor rural. A experiência-piloto foi na sede 
da agência Campo Mourão. 

O resultado foi significativo para ambas as 
partes, daí a extensão do serviço para outros 
locais, na área rural. Ali, existem ·coletores' que 
recebem as LDR's e envelopam. "Eles se 
empolgaram tanto com o ··negócio" que até 
solicitaram a colocação de uma placa da Copel". 
conta Dante. 

Outro fato curioso, registrado pelo 
gerente: "'Na parada de ônibus, em frente a 
agênc1a, não raro, observa-se vários estudantes 
descerem do colativo e irem direto à caixinha 
para depositar a LDR, antes de seguir para a 
escola"' 

RESULTADOS 

A instalação estratégica das caixinhas, 
facilitando o acesso, possibilita ao consumidor 
entregar a leitura a qualquer momento do dia ou 
da noite e em qualquer dia, mesmo nos finais de 
semana e feriados. 

Com dados estatísticos nas mãos, Dante 
diz, eufórico, que dos 500 consumidores rurais 
atendidos diretamente pela agência, mais de 400 
depositam as LDR's nas caixas. " Isto significa 
uma redução de 400 atendimentos diretos na 
agência, por mês, e mantemos em a~a o nível de 
atendimento personalizado aos demais 
consumidores". 

O superintendente regional de Maringá, 
Victor Hugo Marmelo dos Passos, constituiu, em 
vista dos resultados positivos, um grupo de 
trabalho para estudar a viabilidade de se 
estender a experiência bem sucedida em Campo 
Mourão, às demais áreas da Superintendência. 

~ 
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O lado cõmico da 
história da energia 

A evoluçao dos servi­
ços públicos de energia 
elétrica no pafs, a reação e 
as relações do público com 
as empresas concessioná­
rias através dos tempos e 
a importância da eletricida­
de como instrumento de 
modernização da vida so­
cial e económica do Brasil: 
tudo isso foi visto sob o 
ângulo cn1ico e mordaz das 
caricaturas, charges e 
cartuns publicados nos úl-

limos 109 anos. Essa, a 
proposta da exposição iti­
nerante "Energia e Memó­
ria no Traço do Humor", 
trabalho de pesquisa do 
Centro da Memória da Ele­
tricidade do Brasil, que es­
teve aberta ao público em 
Curitiba no saguão do edifí­
cio-sede, de 24 de agosto a 
6 de setembro. 

O acervo da mostra 
compõe-se de reproduções 
fotográficas de material 

pesquisado em arquivos e 
bibliotecas do Rio e São 
Paulo, organizado em cinco 
módulos abrangendo épo­
cas distintas num total de 
29 painéis. Entre os auto­
res alinhados na retrospec­
tiva, alguns artistas famo­
sos na história recente do 
pafs. como Lan, Henfil, Mi­
guel Paiva, /que e Cláudio, 
que elaboraram cartuns 
especialmente para a Me­
mória da E/etricidade. 



WEBER SOARES DE GODOI pa­
ra gerente da Divisão de Proces­
samento Descentralizado de Ponta 
Grossa, do DPPD, em 27.02.89. 

ARTUR NISHIKAWA para gerente 
da Coordenadoria Regional de Pla­
nejamento de Distribuição, da SRL, 
em 22.08.89. 

Designações 

EVALDO ARTUR HASSELMANN 
para gerente do Departamento Re­
gional de Administração, da SRP, 
em 29.03.89. 

ADEMAR LUIZ BURDA para ge­
rente da Divisão de Informação e 
Administração de Transportes, do 
DPTP, em 28.08.89. 

JEREMIAS ABREU TOLEDO FI­
LHO para gerente da Divisão de 
laboratório e Ensaios, do CTRM, 
em 25.07.89. 

ÁLVARO DE OLIVEIRA NETO 
para gerente da Divisão de Registro 
e Relatórios, do DPCT/SCC, em 
15.09.89. 

ANTONIO SATURU HIGAKI para 
gerente da Divisão de Operação, do 
CTRM, em 25.07.89 

COPEL INFORMAÇÕES 
3olelt"' ;e :l ~tr o~ .ao ~tnaula 

eouaao ;;e a Asses~or·a "l~ ~elaçóes 
P~~ cas • ARP 

COCSBJ() BJ'T'(JIAl 
~uoe1s ~obeno Hab<ureuter Juho A 

t. alhaoas Jr e ~omeu franzen 

lllW;Ao 
Rua Coronel Oulcfdto. 800 · 109 andar 
Fone 224·0400. ramats 315 e 541 

Cunuba - Parani 

Segurança em LT's urbanas 
O supnmento de energta elétrt­
ca às subestações mstaladas 
nas reg1ões centrais de nossas 
cidades requer linhas de trans­
missão construfdas com cutda­
dos espectais sob o aspecto da 
segurança. Estas linhas. que 
operam nas tensões de 69 ou 
138 kV, são mstaladas sobre 
calçadas nas ruas centrais, on­
de é grande a presença de pe­
destres, e próxlfnas as mstala­
ç6es predtats. 
Durante um eventual curto-clf­
cuito em um poste qualquer, 
haverá circulação de corrente 
elétrica para a terra através do 
aterramento local. Por esta ra­
zão são tomados cutdados es­
peCiaiS de segurança para que 
esta corrente não venha provo­
car Situações de choques elé­
lricos em pessoas próxtmas ao 
poste. 
Engenheiros do DPL T da SOT 
conclufram, recentemente, um 
estudo baseado em medições 
de campo, visando o mcre­
mento da segurança dessas li­
nhas. 

Basicamente, as med1ções de 
campo (foto) constaram da inje­
ção de uma corrente elétrica no 
solo, e medtção dos potenciais 
elétncos que surgem nas ime­
diações. Para tsto fo1 necessá­
no o desenvolvimento de um 
tranformador espectai para co­
nexão à rede de batxa tensão 
da Copel (fonte da corrente) que 
fot adaptado uttltzando-se mate­
rial de sucata, dtsponfvel no al­
moxartfado. 
Foram também fe1tas medições 
de corrente elétnca que even­
tualmente podena atmgir uma 
pessoa pos1ctonada junto ao 
poste, com o objettvo de conr 
paração com os valores máxi­
mos tolerávets. A presença da 
pessoa foi simulada com duas 
chapas de cobre revestidas de 
couro (pés), sobre as quais fo­
ram colocados 40 qUtlos de pe­
so (sucatas de alumínio), con­
forme mostra a foto. 
Concluiu-se que excelentes 
condições de segurança são 
obtidas com a instalação de 
uma camada de asfalto em tor-

no do poste (num raio de cerca 
de um metro), devido às suas 
caracterfsticas isolantes. A re­
constituição da calçada sobre o 
asfalto poderá ser feita com /a­
jotas de concreto ou paralelepf­
pedos comuns (observe a foto), 
desde que sejam unidos com 
material asfáltico impermeável e 
de alta resistividade. 
As condições e soluções pro­
postas constarão, com todos os 

seus detalhes, em um manual 
sobre aterramento elétrico, ora 
sendo elaborado pelo DPL T O 
manual será para dtvulgação 
tntema na Copel e em outras 
empresas e mciUtrá, também, 
meios para a resolução de di· 
versos problemas simtlares re­
lativos a aterramentos. 

SOT/DPL TIVEPZ 



Aniversário da Empresa 
Este ano, 633 empref?ados com lO e 25 anos de serviços prestados à Copel e 84 aposen1ados, foram homenageados pela 
Empresa por ocasião das solenidades de seu 35~ aniversário de 11tstituição. 
Na capital, I R5 empre~ados completaram /0 anos de trabalho. 63 fizeram 25 anos e 43 aposenJOram-se no perfodo. 

o mterior, 260 empre~ados {oram homl!nageados por U'U.S 10 anos de serviços, 33 por 25 anos e 41 pela aposenuuiori.a. 

Em Curitiba 

Em Segredo 
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Aos Aposentados 
Em Ponta Grossa 
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Em Maringá 

Em Cascavel 

~ 

Em Figueira 
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·A Exposição de Artes Plásticas 

A Exposição de Livros 

Finais dos Jogos Internos 
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Marca das mais 

expressivas foi atinRüia pela 

Copel no dia seguillfe ao de 

seu aniversário: a ligação 

número 50 mil do prol( rama 

Clic Urbano rut gestão do 

gol'emador Álvaro Dias. 

Em rápida solenidade na 

cidade de Foz do lguaçu. o 

governador e o presidente 

Francisco Gomide 

efetivaram a li~.:arão da 
casa de w urde s eves, uma 

co:inlwira de 32 ano.\ que 

mo ra com os dois (ilho (o 

mais w!llzo de () anos e o 

mais no1·o dl' apenus um 

mhJ 
U proJ.!.rumu C/1( 

Urh<mo foi c:once/Jidn pelo 
C op('[ para dar ace sm um. 

bene{tcior da eletricidadt a 

fwm1w:. de bano ren(./a, 

1 C\itll' flll!ç naç peri/erw., das 

crdades. /\ traves de figurões 

n c us/a\ reduzido:. , 11 Clu 
IJ I hmw collfempla família:. 

c01n rendn memal de até :! 
wlcír10s mínim11~ {ou m eio 

"dcírin por m oradnr), que 

rcsulam em im rÁ•etç com até 

">O 11i! dt. ârea /'ara " 
'-:OIWrnu .4/varo {)ia~. a 
meto e rtahelec:ula {<1i de 

c \f'( /IIOr 65 m illif.!fl('fies do 

I.:Ci lt r" em quatro 0110:. . 

( 011, (t UIIIJI(ÜIPelllo e/e 50 
mil, muumidoreç nlt•lllfu/n, 

t'l/1 ( "li ti/10.\ l! 111('/(J, t 

<.:ronde a e rpectaiii'O Jo 
'(I' I'TII(It/llr pc/a 511JICr liÇÚO 

do oiJ}l'tii'O inh w lmellle 

JlrO{'fiS/0. 

Clic Urbano liga 
consumidor 50 mil 

~""'~ '\.t\. 
~~~ ·. ') 

A~emda dos 0 ,1/t IS, I 1~ .- laro·m da~ Flores, Foz ~'-' lguacu. Esle c> er: Jere':'O dli'!J,lÇ lo 50 m·l Jo C r. UrtMno m r· C• 
/lfi'S'iMJ do auvl' rnu Alv<tro Otas d!:-1..1· 1da pelO (Yf* J.-n/t: "·' Co~;el Fra,c•~Cc' r,,,, J ·. 

Lourdes Ne•v>, liQCf,J m.11s 'et.z E iJ.Jro ctJOI.f.:Jr J ... ~ .~o ,. •$ Joen.•s a lw de .dia~ Da C3Sil em nur> rrum,,, L•n.:11 " , 
eii.!I•K•Oi:ldc) lrOIIVC a~r,de•r:J. f• •rro elétoco, ltauw:.~c~J(}or ttrtlilaciore aoorelllo ele som. 

Copel auxilia na vacinação 
Uma década de apoio às campanhas of1cia1s de vacinação in­

fantil para a erradicação da póliO esta marca a Copel estará atingindo 
em iunho do ano que vem. quando a pnme1ra das duas campanhas de 
vacmação contra a doença est1ver sendo 1n1c1ada pela Secretana de 
Saude Publica 

O DPSr.1. órgao que coordena o auxiliO prestado às campanhas 
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em nível de Copel, tem colocado à disposição da população tTts pos­
tos fixos em dependências da Empresa e mais seis postos volantes. 
percorrendo em média quatro bairros de baixa renda em Curitiba. Há. 
ainda. os números do interior do Estado. não consignados nesse cál· 
cuJo Apenas na capital. portanto. a estimat1va é de que mais de 44 
mil cnanças tenham s1d0 vacmadas graças a ação da Copel 

COPELINFORMAÇ0ES ANO XX- N2 149- OUTUBR0!89 




